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As turbulências econômicas que comprometem o crescimento das economias de boa parte dos países desde 2008 vão continuar causando 
estragos em 2015. É o que afirma a imprensa especializada, com base em análises de instituições financeiras e de organismos multilaterais. 
O mapa do baixo crescimento, inclusive, está razoavelmente traçado: afeta mais a Europa desenvolvida e o Japão, poupando um pouco os 
Estados Unidos. Há, até mesmo, quem enxergue um repique da crise, nos moldes de 2008. 


No Brasil, o cenário econômico — e institucional — não é dos melhores. Fala-se em ajuste recessivo para equilibrar as contas públicas e 
reduzir a inflação, o que produzirá reflexos sobre o emprego e a renda. Pode não ter a amplitude e a profundidade das “medidas impopulares” 


anunciadas por Aécio Neves na campanha presidencial, mas sem dúvida causará estragos. 


A elevação contínua do dólar — há várias semanas oscila acima de R$ 2,50 — já é um sinal eloquente das mudanças em curso na economia. 
Outro é a redução do preço internacional do petróleo, cujo valor, por barril, caiu de US$ 100 para cerca de US$ 70 em poucos dias. São 


sinais do aprofundamento da recessão? Os especialistas não arriscam nenhuma afirmação conclusiva. 


O fato é que o cenário externo não se apresenta próspero como a oposição pintou com cores dramáticas no período eleitoral. Ao contrário: 
boa parte do mundo não cresce ou cresce a taxas medíocres desde 2008. E, quem cresce, normalmente não consegue afugentar os 


fantasmas da desigualdade e da exclusão. 
E o Brasil? 


Conforme apontado, o Brasil enfrenta problemas particulares com um cenário externo pouco favorável. Como complicador, o País emergiu 
das eleições presidenciais com consideráveis fissuras. Parte da oposição derrotada e diversos veículos da chamada grande mídia seguem 


arrebatados por um furor golpista sem tréguas, como se estivéssemos, agora, num terceiro turno das eleições. 


A despeito do êxito das políticas sociais e da consistente elevação do salário-mínimo na última década, o Brasil segue como um país 
extremamente desigual e pouco inclusivo. O desafio da vez é a promoção de uma reforma tributária que taxe as grandes fortunas e priorize a 


taxação sobre a renda e não sobre o consumo, o que penaliza os mais pobres. 


Temas espinhosos que foram abandonados nos últimos anos, como a reforma agrária, também tem que ser reincorporados à agenda da 
redução das desigualdades. A Educação, por sua vez, apesar dos avanços experimentados com a elevação do acesso, sobretudo nas 
regiões mais pobres, tem pela frente todo o caminho da elevação da qualidade. São desafios complicados, sobretudo em função do perfil 
conservador do Congresso eleito em outubro. 


E Feira? 


Nos últimos anos a Feira de Santana foi diretamente beneficiada pelo conjunto das políticas sociais implementados no Brasil. Mais emprego 
e mais renda, menos pobreza, mais inclusão e avanços — ainda que tímidos — em relação à educação. Tudo isso, porém, ainda é pouco 


quando se considera o passivo histórico perverso e as imensas necessidades de inclusão de parte da população. 


Nesse 2014 de dificuldades consideráveis, o ritmo de geração de empregos declinou — conforme apontamos em texto anterior — e, caso as 
expectativas pessimistas não se revertam, o próximo ano pode registrar até mesmo redução no número de postos formais. O alento é que 


nem mesmo em 2009, ano mais agudo da atual crise econômica, houve cenário tão desfavorável. 


Enquanto vai às compras às vésperas desse Natal, na farra consumista que celebra o nascimento de Jesus Cristo, o feirense deve ficar 
cauteloso em relação a 2015. Afinal, os ventos que sopram da Europa desenvolvida mostram que o fantasma da crise permanece 


assombrando, mesmo com a relativa bonança econômica dos últimos anos no Brasil. 
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